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Resumo: Este trabalho é um desdobramento da pesquisa "Mapeamento da Metas do 

Plano Nacional de Educação 2014-2024 na Região dos Cerrados do Centro-Norte: Um 

Estudo Quantitativo e Qualitativo" cuja base se originou dos micro dados primários do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), do 

Ministério da Educação (MEC), do censo educacional a partir da seleção de seis 

municípios de cada estado que compõe a região denominada MaToPiBa (Maranhão, 

Tocantins, Piauí e Bahia), totalizando, assim, 24 municípios. 

 

Palavras-chave: Plano Nacional de Educação – PNE. Educação Infantil. MATOPIBA.  

 

Objetivos gerais 

 

O presente trabalho tem como objetivo fazer uma leitura analítica acerca dos 

dados primários obtidos no banco de dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
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Educacionais Anísio Teixeira (INEP), do Ministério da Educação (MEC), referentes aos 

censos educacionais e, também, buscar dissecar esses dados afim de compreender o 

desenvolvimento dos municípios escolhidos no que tange a Meta 01 (Educação Infantil) 

do Plano Nacional de Educação – PNE (Lei 13.005/2014) na região do agronegócio 

conhecida como MATOPIBA.  

 

Introdução 

 

A área do agronegócio conhecida como MATOPIBA está inserida em uma região 

que abrange o bioma do Cerrado – majoritariamente – localizada na parte Centro-Norte 

do país. Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2017),  

 
Seu acrônimo (Matopiba) designa uma 

região geográfica que recobre alguns municípios dos 

estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. 

Considerada a última fronteira agrícola brasileira, é 

resultante da expansão do agronegócio e do avanço de 

um modelo de produção altamente mecanizado, 

amparado sobre critérios de excelência e 

competitividade, que faz uso de tecnologias 

modernas. (EMBRAPA, 2017) 

 

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2018), 

 
Nas últimas duas décadas, essa região sofreu 

rápidas transformações em sua dinâmica de ocupação 

do solo devido à expansão da atividade agropecuária 

e da produção de grãos, principalmente de soja. 

Apesar de estudos evidenciarem a expansão acelerada 

da soja, outros, em contrapartida, demonstram as 

disparidades resultantes da prosperidade da produção; 

entre elas, a concentração da renda. (IPEA, 2018) 

 

Embora esta região abrigue 337 municípios, para esta pesquisa foram 

selecionados seis municípios dos quatro estados que compõem a área, totalizando, assim, 

24 municípios como objetos de estudo – os mesmos selecionados pela pesquisa 

“Mapeamento das metas do Plano Nacional de Educação 2014-2024 na região dos 

Cerrados do Centro-Norte do Brasil: um estudo quantitativo e qualitativo", na qual esta 

pesquisa é um desdobramento.  

Os problemas socioeconômicos vividos nesta região do agronegócio também 

estão presentes nos municípios analisados por esta pesquisa e, tais dificuldades, acabam 

desembocando também nos índices de educação que tangem a Meta 01 do Plano Nacional 

de Educação – PNE. Os dados analisados que englobam a Meta 01 do PNE 2014-2024 

apresentam, no geral, uma certa dificuldade por parte dos municípios selecionados em 

cumprir o que estabelece esta meta do Plano, apesar de conseguirem – dentro das suas 

dificuldades – exercer aquilo que o mesmo propõe, muitos deles ainda dentro da vigência 

do Plano Nacional de Educação – PNE 2001-2011 (Lei nº 10.172/2001), mantendo, 

assim, sua constância. 

Podemos observar que mesmo em uma região na qual as dificuldades 

socioeconômicas estão presentes nos graus mais variados o cumprimento da Meta 01 - 

Educação Infantil se faz presente – mesmo que de maneira mais tímida em muitos 



 

municípios. Tal movimento pode-se dar pela presença de um Plano Nacional de 

Educação, o que reforça a sua importância para alcançarmos, cada vez mais, uma 

educação de qualidade, que atinja à todos e todas de maneira uniforme.  

 

 

Resultados obtidos 

 

No geral, pode-se observar um movimento de oferta tanto na creche quanto na 

pré-escola que não é uniforme em todos os municípios observados. Enquanto que uns 

conseguem se sobressair de maneira positiva em relação à Meta 01, outros apresentam 

dificuldades em ofertar alguns critérios observados, como aumentar o número de vagas 

ou no aumento de educadores e educadoras, por exemplo. Tal dinâmica podemos inferir 

após ter observado os dados recolhidos da base de dados do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), do Ministério da Educação (MEC), 

referentes ao censos escolares, que as mudanças na legislação ainda dentro da vigência 

do Plano Nacional de Educação – PNE 2001-2011 acabaram influenciando de maneira 

diferente os municípios. Exemplos são as leis nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, que 

ampliou o ensino fundamental em nove anos, colocando as crianças de 06 anos neste grau 

de ensino, e nº 59 (Emenda Constitucional), de 11 de novembro de 2009, que tornou 

obrigatório a matrícula de crianças na pré-escola a partir dos 04 anos de idade. É 

importante salientar que esta hipótese pode ter agido nos municípios analisados – de 

diferentes maneiras – visto que os municípios tiveram tempo para fazer valer as mudanças 

propostas por estas leis.  
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